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INTRODUÇÃO


A exposição que faço hoje descreve as medidas que o Departamento de Desenvolvimento Humano tomou nos últimos meses para enfrentar as carências e outros problemas surgidos no último trimestre de 2005.
/ 

Também gostaria de resumir o rumo que pretendemos dar às atividades deste Departamento, em apoio aos esforços de desenvolvimento humano dos Estados membros da OEA.


Após concluir um diagnóstico e avaliação preliminar
/ da estrutura organizacional, dos atuais processos e das carências financeiras e administrativas que herdei, começamos a implementar mudanças em todas essas áreas. Registramos com satisfação a assistência e a colaboração recebidas do Secretário-Geral, do seu Chefe de Pessoal e do Secretário de Administração e Finanças, em especial por intermédio dos Diretores dos Departamentos de Serviços Orçamentários e Financeiros,  Recursos Humanos e do Escritório de Serviços Informáticos.


O Departamento não interrompeu suas atividades e vem dando andamento a suas três principais linhas de atividade. 


Na área de bolsas de estudos acadêmicos, o Departamento honrou compromissos e assegurou que os estudantes a que foram concedidas bolsas de estudo em 2005 e em anos anteriores continuassem a receber no tempo devido os benefícios a que tinham direito.  O anúncio das novas bolsas de pós-graduação e graduação a serem concedidas no segundo semestre de 2006 deverá ser em breve expedido aos Estados membros.


Com relação às demais áreas no âmbito deste Departamento, posso informar-lhes que o Programa de Desenvolvimento Profissional 2006 retomou seu pleno funcionamento no início de março e que se continuou a dar andamento às atividades do Fundo Leo S Rowe.  Também as atividades do Portal das Américas são alvo de acurado exame, além de se ter solicitado a essa unidade um relatório substantivo de seus cinco últimos anos de funcionamento.

PRINCÍPIOS BÁSICOS


No período transcorrido desde que assumi oficialmente o Departamento de Desenvolviemnto Humano em fevereiro ultimo, minhas ações foram orientadas para a enorme necessidade de restaurar a transparência e a credibilidade dos processos de seleção e concessão de bolsas de estudo de pós-graduação e graduação.   Seguirei e aplicarei as normas em todos os casos. 


O restabelecimento de um firme controle dos assuntos financeiros, orçamentários e administrativos vem sendo buscado com toda a urgência e constitui uma das minhas mais importantes metas de curto prazo.


Juntamente com a restauração da confiança em suas práticas financeiras, administrativas e de gestão, estou empenhado em reclamar para a OEA a propriedade de um dos mais conhecidos programas de bolsas de estudo do Hemisfério. Tenho a satisfação de informar a esta Comissão que o pessoal do Departamento tem colaborado efetivamente e prestado todo o apoio aos meus esforços.


O Departamento maximizará a eficácia dos recursos que os Estados membros a ele destinaram mediante programação estratégica e administração eficaz.

PROBLEMAS ENCONTRADOS E MEDIDAS TOMADAS

Gostaria de ser mais específico.


Nos últimos meses o Departamento tem sido forçado a enfrentar as conseqüências dos acontecimentos relacionados com o excesso de compromissos dos anos anteriores, que causaram impacto no desenvolvimento de suas principais atividades.  Já começamos a considerar esses problemas internamente na Secretaria-Geral e cooperaremos efetivamente com os Estados membros, assim como solicitaremos sua orientação, na solução dessas outras questões que requerem a aprovação dos órgãos dirigentes.

1.
PROCEDIMENTOS DE SELEÇÃO E CONCESSÃO 


O Departamento de Desenvolvimento Humano vem se empenhando na restauração da transparência.  As deficiências já apontadas no Relatório da Força-Tarefa sobre Bolsas de Estudo (CEPCIDI/doc.727/06) sugerem que o atual Manual de Procedimentos dos Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da Organização dos Estados Americanos (CIDI/doc.7/03 Rev.1) talvez deva ser revisto levando em conta a experiência passada recente.
/
Fazem parte dessas deficiências, entre outras, as seguintes:

-
A falta de transparência no anúncio de oportunidades e recrutamento de candidatos em alguns Estados membros, conforme se constata com freqüência nas reclamações recebidas.

-
A ausência de processos homogêneos de pré-seleção nos Estados membros da OEA.

-
A pressão para a concessão de um maior número de bolsas de estudo com recursos decrescentes, o que tornou necessário reorganizar a ordem de prioridade das recomendações das Comissões de Seleção de Bolsas de Estudo, a fim de aumentar a eficácia dos custos do programa e aumentar o número de bolsas a serem concedidas.

-
A pressão para acomodar candidatos alheios aos procedimentos estabelecidos para a concessão de bolsas de estudo.

Sugestão de medidas a serem adotadas 

O Departamento pretende enfrentar essas deficiências em primeiro lugar mediante uma estrita adesão aos critérios de concessão de bolsas de estudo já em vigor.


Em segundo lugar, procurando a concordância dos Estados membros para que se reforce a aplicação desses critérios mediante as seguintes ações:

-
Aplicação mais rigorosa dos atuais critérios de seleção de beneficiários mediante sua publicação anteriormente ao processo de recrutamento. 

-
Fortalecimento do papel de liderança que deve ser assumido pelo ONE no processo interno de pré-seleção e, se possível, efetivo envolvimento dos Diretores dos Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros da OEA como uma extensão do trabalho da Comissão de Seleção.

-
Publicação da relação de candidatos pré-selecionados recebida de cada Estado membro.

-
Cumprimento da atual exigência de publicação da relação de todos os beneficiários selecionados, por país. Desta relação deverão constar o nome do beneficiário, o programa de estudo, o nome da universidade, o país de estudo e a duração da bolsa de estudo concedida.

-
Designação de uma Comissão para o Fundo de Desenvolvimento Humano a ser constituída por eminentes intelectuais e outras personalidades de organizações regionais como a ALADI, a CARICOM, a União Européia e outros Estados Observadores Permanentes. A designação dos membros da Comissão, cuja decisão sobre a concessão de bolsas de estudo terá caráter definitivo, será feita pelo Secretário-Geral.

-
Garantia de que o ONE seja o único canal de comunicação com o Departamento.

-
Fixação de um limite para o número de bolsas autocolocadas concedidas. 

-
Estabelecimento de critérios e procedimentos de pré-seleção homogêneos regionais e nacionais.

O Departamento se dispõe a prestar assistência aos Estados membros nesse esforço e colaborará com os órgãos de direção pertinentes nessa área.

2.
CRIAÇÃO DE CAPACIDADE DE SUPERVISÃO DO CONTROLE FINANCEIRO 


A terceirização para o LASPAU de muitas das funções previamente desempenhadas internamente pelo Programa de Bolsas de Estudo foi vista, na ocasião, como a panacéia que iria gerar economia considerável no que diz respeito aos recursos humanos necessários para o funcionamento e supervisão do Programa.  O contrato com o LASPAU foi, por conseguinte, implementado sem os adequados mecanismos de supervisão administrativa e financeira.  O Departamento, por isso mesmo, tornou-se inteiramente dependente do LASPAU no que tange a projeções financeiras e processos de gestão de bolsas de estudo.


Outro fator importante para que se chegue a um entendimento quanto ao que ocorreu e tendo em vista as medidas que já vêm sendo tomadas para corrigir os problemas, é o fato de que o sistema financeiro da OEA, o ORACLE, não foi formulado nem personalizado para atender às necessidades específicas e peculiares do Departamento, embora registre compromissos.


Não há dúvida de que o Departamento de Desenvolvimento Humano deve dispor de capacidade própria no que diz respeito a supervisão financeira, a fim de poder exercer controle estrito da execução de seus recursos orçamentários. Isso é necessário não somente para monitorar de perto os relatórios financeiros sobre despesas com bolsas de estudo e serviços correlatos, mas também para assegurar que todos os assuntos administrativos se ajustem às Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos e a todas as demais normas  financeiras e orçamentárias da OEA. 


O Departamento de Desenvolvimento Humano tem sido bastante cuidadoso ao determinar as reais disponibilidades de recursos antes de dar início a um novo processo de seleção de bolsas de estudo.  A definição de uma cifra razoavelmente precisa quanto aos recursos disponíveis para novas bolsas de estudo é essencial, para que se evite repetir o erro anterior de financiar as bolsas de hoje com o orçamento de amanhã.

Medidas adotadas 


O Departamento encontra-se no processo de criação de uma sólida unidade financeira e administrativa e já foi recebeu o reforço de um novo funcionário administrativo.


O Departamento de Serviços Orçamentários e Financeiros destinou toda a alocação orçamentária da Assembléia Geral referente a 2006, desse modo possibilitando ao Departamento de Desenvolvimento Humano projetar e registrar de maneira adequada o custo total das bolsas de estudo concedidas no ano orçamentário corrente.  Do mesmo modo, e seguindo recomendação da Força-Tarefa, os anos orçamentários seguintes foram abertos no sistema a fim de que seja possível registrar os compromissos dos próximos anos com o financiamento dos possíveis custos de prorrogações de bolsas de estudo.  Essas prorrogações e registros financeiros são sujeitos à respectiva aprovação de recursos pela AG para futuros anos orçamentários e a que os estudantes atendam aos critérios acadêmicos estabelecidos em seus contratos de bolsas de estudo.


As estimativas de custo são constantemente monitoradas e atualizadas, quando necessário, com relação às bolsas de estudo diretamente administradas pelo Departamento.  Do mesmo modo, vem sendo realizado um exame demorado, linha por linha, mas necessário, a fim de ajustar os compromissos registrados em comparação com o exercício corrente, exercícios anteriores e exercícios  futuros.  Isso constituirá um processo permanente para o exercício corrente e exercícios futuros; no entanto, os ajustes para o ano financeiro 2005 serão concluídos nas próximas cinco semanas, após a realização de consultas e verificação adequadas com as universidades e os Escritórios da OEA nos Estados membros, por meio dos quais essas bolsas de estudo são em sua maioria administradas. 


O Departamento também procedeu ao registro dos compromissos assumidos com as bolsas de estudo concedidas administradas pelo LASPAU, para o exercício orçamentário atual e os exercícios futuros.  Foi efetiva uma mudança mediante solicitação ao LASPAU para que inclua em suas projeções o custo potencial das prorrogações de bolsas de estudo, bem como o custo estimado das bolsas concedidas, mas cujo beneficiário não foi ainda aceito em um programa de estudos.  Trata-se de um fator importante que possibilita um melhor planejamento de nosso fluxo de caixa.


Finalmente, foi enviada uma carta ao LASPAU, em 20 de abril de 2006, estabelecendo o prazo de 16 de maio de 2006 para que nos seja enviada documentação adequada e a respectiva comprovação dos compromissos pendentes de anos orçamentários anteriores.  Também consta da carta uma solicitação para que se leve ao conhecimento das universidades vinculadas ao programa da OEA que os compromissos do ano anterior, devidos por qualquer bolsa de estudo da OEA, serão recebidos pela OEA num período pré-definido.


Esse contínuo processo de contabilização de todos os níveis de compromisso é essencial para que se quantifique com precisão a parcela não comprometida dos recursos orçamentários de 2006 que estaria disponível para as novas bolsas de estudos que planejamos conceder no segundo semestre de 2006. 


A despeito do exposto, a implementação das medidas acima resumidas nos possibilita chegar a uma conclusão preliminar de que o Departamento disporá de recursos orçamentários não comprometidos em 2006, no montante de US$1,85 milhão, disponíveis para a concessão de novas bolsas de estudo no segundo semestre de 2006 (e US$4,81 milhões em 2007).

3.
CRIAÇÃO DE COMPETÊNCIA BÁSICA EM PROGRAMAÇÃO E MONITORAMENTO E DE UM BANCO DE DADOS 


A gestão e o controle financeiro adequados funcionam paralelamente a uma adequada capacidade de programação.  Essa função será executada pela nova unidade financeira e administrativa mencionada acima.


Programar sem dispor de informações confiáveis não é uma tarefa fácil.  Nos últimos anos o Departamento não dispôs, e ainda não dispõe, de um banco de dados operacional que pudesse servir de base para a preparação de relatórios úteis para a administração do programa de bolsas de estudo e para os órgãos governamentais pertinentes.


Um dos grandes problemas que o Departamento enfrenta neste momento diz respeito ao banco de dados, ou à falta do banco de dados, de destinatários de bolsas de estudo, automaticamente vinculado ao sistema financeiro da OEA.  Várias tentativas foram feitas no passado de formular, criar e implementar esse banco com o objetivo de se dispor de um perfil integrado dos candidatos a bolsas de estudo e de informações acadêmicas e financeiras em um sistema completo.  Essas tentativas foram parcialmente executadas, mas em sua maior parte não obtiveram êxito.

Medidas adotadas 


O Departamento já se reuniu com o Escritório de Serviços Informáticos e dele vem recebendo assistência com vistas à solução dessa questão crucial. Deveremos em breve receber uma proposta do referido Escritório definindo a abrangência, o custo e o prazo desse projeto.


O banco de dados automatizado vinculado ao sistema financeiro da OEA deverá nos ajudar a solucionar questões multissetoriais que têm início no momento em que a solicitação de bolsa de estudo é submetida à OEA por intermédio do ONE: cada passo no processo de seleção, inclusive as questões relacionadas com o cumprimento de normas, a concessão de bolsas de estudo, sua administração e impacto financeiro, o acompanhamento do custo individual, bem como o que se refere às questões acadêmicas dos alunos ainda na instituição e o necessário acompanhamento após o encerramento do programa. 

4.
NOVA ESTRUTURA E FUNÇÕES DO PROGRAMA DE ESTUDOS ACADÊMICOS 


Uma das principais carências observadas no programa de estudos acadêmicos, tanto na pós-graduação quanto na graduação, tem sido a extrema compartimentação de funções entre unidades e a conseqüente falta de um fluxo de informações suficiente ou oportuno entre elas.


Do ponto de vista do aluno, essa compartimentação levou a que os beneficiários de bolsas de estudos de pós-graduação e graduação tivessem de passar de um setor a outro e de lidar com diferentes funcionários da OEA com relação a diferentes assuntos, todos eles relativos à mesma bolsa de estudos.  Em vez de impor a um beneficiário de bolsa de estudo não familiarizado com o funcionamento interno da Secretaria-Geral a tarefa de contatar diferentes pessoas para solucionar um problema específico que possa estar deparando, cremos que o ônus devesse caber ao Departamento de Desenvolvimento Humano.
Medidas adotadas 

O Departamento implementou uma filosofia decididamente mais receptiva ao aluno.  Isso significou um afastamento da atual estrutura organizacional baseada em funções e um retorno a uma estrutura programática anteriormente testada e comprovada, ou seja, uma unidade se ocupa de todos os aspectos das bolsas de estudo de pós-graduação, do começo ao fim, outra unidade se ocupa de todos os aspectos das bolsas de estudo de graduação, do começo ao fim, exceto administração etc.


O Departamento de Desenvolvimento Humano vem prestando enorme apoio a esse esforço e assistência na reestruturação e racionalização de processos internos.  A consolidação da nova estrutura será concluída quando essa análise e a posterior revisão das descrições de função dos funcionários sejam concluídas.

5.
INICIATIVAS DE ECONOMIA DE CUSTOS

A despeito dos acontecimentos recentes, o Programa de Bolsas de Estudos da OEA deixou de ser um administrador passivo de fundos de bolsas de estudo e passou a se empenhar na descoberta de maneiras novas e inovadoras de expandir as oportunidades educacionais da Região.


O Departamento de Desenvolvimento Humano consolidará as realizações verificadas até este momento mediante a intensificação do uso tanto do mecanismo de colocação através da OEA quando do Consórcio de Universidades da OEA, constituído por mais de 60 instituições que concedem isenção ou redução de taxas ao Programa.  Isso acarretará esforços contínuos e intensos para levar os beneficiários das bolsas de estudo da OEA às instituições de educação superior de excelência nos Estados membros que façam parte do Consórcio de Universidades da OEA.

Medidas adotadas


O Departamento de Desenvolvimento Humano vem negociando com a Agência de Cooperação Internacional do Chile (AGCI) a criação de um programa de bolsas de estudo da OEA para estudos naquele país.  A AGCI prestaria assistência na coordenação com as sete universidades que fazem parte do Consórcio da OEA e administraria as taxas, subsistência e outros serviços de que os estudantes estrangeiros admitidos no programa necessitem.  A OEA ainda seria responsável pelos benefícios básicos dos alunos (taxas, subsistência, viagens, livros etc.), mas esse acordo possibilitaria ao Departamento economias consideráveis em termos de colocação e administração dos beneficiários de bolsas de estudos que possam participar deste programa.


O Departamento foi informado de que o CONYCET da Argentina também se disporia a celebrar um acordo semelhante e decidiu contatá-lo diretamente em breve. Iniciativas similares serão tentadas com o Brasil, o México e a Universidade das Índias Ocidentais.


Também manteremos contato com os países Observadores Permanentes com vistas a menores custos de acesso a oportunidades educacionais em instituições de ensino superior nesses países.

� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP16275P04�











�.	Esses problemas variaram de uma estrutura interna extremamente compartimentada, falta de monitoramento financeiro e orçamentário adequado e ausência de pessoal com competência na área de contabilidade ao desaparecimento de arquivos. 


�.	O Departamento se beneficiou das conclusões do Relatório da Força-Tarefa sobre Bolsas de Estudo (CEPCIDI/doc.727/06) e seguirá as recomendações do próximo relatório do Escritório do Inspetor-Geral.


�.	Quaisquer deficiências que possam ser verificadas no próximo relatório do Escritório do Inspetor-Geral também serão consideradas e as respectivas sugestões levadas à consideração dos Estados membros.





